
Clodoaldo jogahoje:
-

, última oportunidade
" '

As laranias doespírito Santo-Pê
Seleção - págs. 15 e 16.

-

A pureza da tradição religiosa permanece integra na paroquia do Estreito. ..

,

... enquanto na Trindade as Iaranjas fazem o grande apelo popular da festa.
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, Golda Meir está

sedespedindo,
Rabin prepara-se

. ,

,para assumir o

poder e� _

Israel

,

Jogando mal e perdendo muitos gols, o Avaifoi derrotado por 2 a O pelo Itabaiana, ficando absoluto na "lantr:ma" (Pág. !3)

Óleo de soja '

---
'

volta dentro dos
'\.

próximosdias
aos supermercados

, -

� de todo o país
Página 10 ,�

Florianópolis, 03 de Junho de 1974 - No. 17.584 - Cr$ 1,00 '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tados foram chamados das férias
de primavera para o debate de
dois dias, que também está em

duvida quanto à greve de fome
de duas moças irlandesas na pri­
são de Brixton, sul de Londres.
Arribas cumprem pena de prisão
perpetua por terem liderado um

grupo do IRA, que realizou ata­

ques à bomba no centro da capi­
tal, .e exigem sua transferência
para uma prisão do Ulster.

A última
sessão de

Golda com

seu gabinete

>

A primeiro-ministro israe­
lense Golda Meir presidiu
ontem sua provável ultima
sessão no gabinete, antes de

entregar o governo ao pri­
meiro-ministro. designado
Ytzhak Rabin. -

Dois pontos do temário in­
dicam se tratar da última
reunião dó seu governo: uma
revisão final de projetos e leis

e um breve discurso de despe­
dida, juntamente com seus

ministros da Defesa, 'Moshe
Dayan, da's Finanças, Pinhas
Sapir, e Relações Exteriores,
Abba Eban,

Espera-se que o' gabinete
de Rabin obtenha hoje a

aprovação parlamentar e assu­

ma o governo imediatamente.
Muitos israelenses consideram

que a saída de Golda e dos

quatro mais importantes
membros do gabinete cons­

titui o fim de uma era e o

início da participação de uma
nova geração, nativa do Es­
tado judeu.

soas.

Uma .grande e espessa nuvem
de gases tóxicos forçou a reti­
rada de 20 mil pessoas das re­

,giões vizinhas. A explosão, de
causa ignorada, foi qualificada
como a. pior na Grã-Bretanha

I
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O presidente Valery Giscard Ilhas do Cabo V,erde - Paigc).
d'Estaíng ofereceu os préstimos Num comunicado pela tele­
da França como possível media- visão, Soares disse que o presi­
dora entre Portugal e os países dente francês" está de acordo
africanos, segundo informou o com o "esforço geral português"
ministro das Relações Exteriores e disposto "a servir como media­

português Mário Soares. dor' com o mundo africano e

O chanceler, que regressou de árabe, para garantir a boa fé do
Londres depois das conversações governo de Portugal quanto ao

com os �ebeldes na capital in- problema da descolonização".
glesa, informou que o recesso Portugal não tem relações
das reuniões foi estabelecido á .com os países árabes e mantém.
fim de possibilitar a consulta de apenas alguns laços diplomáticos
ambas as partes com seus respec- com a

- Afríca negra, principal-
. tivos governos. (O governo por- mente devido à política do anti­

tuguês vem negociando em Lon- go regime de lutar contra os mo­

dres com o Partido Africano pela vimentos de libertação nas colô­

Independência da Guiné-Bissau e nias.A primeiro=ministro israelense
Golda Meir provavelmenteentrega

hoje � cargo a seu sucessor

Ytzhak Rabin.

Para outros, . todavia, a

ausência desses ministros pri­
vará Rabin da experiência que
lhe falta para o manejo do

p o de r.Alguns comentaristas
se queixam de que a senhora
Meir e"' Dayan foram injus­
tamente marginalizados,
numa espécie de procura pú-:
blica de vítimas para os re-
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Inglaterra: após a

explosão da fábrica, a
ameaça da radioatividade

A ameaça da radioatividade. desde a Segunda Guerra Mun-

obrigou ontem os bombeiros e dia!. . �
brigadas de socorro -a suspende- A ameaça da radioatividade
rem seus trabalhos. no local da foi conhecida quando os bom­

explosão de uma fábrica de pro- beiros se aproximaram -do foco
dutos químicos, ocorrida ante- do incêndio, informando depois
ontem em Flíxborough, Ingla- que um 'depósito de material

terra, matando cerca de 30 pes- radioativo tinha se rompido ..

Uma muralha de até 800 metros
de largura dificultava as tarefas
de salvamento ontem, e· poste-.
riormente ocorreram outras

explosões degases venenosos.
A explosão inicial foi às 17

horas de anteontem, e foi 'ouvida
a 48 quilômetros de distância.
"Foi como uma pequena bomba
atômica", . disse' um trabalhador

residente perto da região. "Vi
um enorme relâmpago luminoso
mas não ouvi nada. Entretanto,

/ senti uma dor intensa nos ouvi­
.

dos e logo depois vi uma enorme
massa de fogo no céu, como nas'

explosões atômicas".
Segundo as brigadas de salva­

mento, a fonte mais provável de
radioatividade poderia estar nos

indicadores utilizados para mos­

trar as mudanças do nível dos
líquidos usados na fabricação de

"Caprolactum", produto qÚÍ­
mico bastante inflamável, que se

de s tina ao fortalecimento de

nylon para a indústria pesada.
Peritos foram enviados ao local

para -avaliar o grau de pericu­
losidade, que,

- segundo' comen­
tários "da imprensa, pode ser

muito alto.

veses da guerra de outubro. O
a 1 v o principal das críticas

sempre foi Dayan, aclamado

quase até à idolatria quando
conduziu as forças israelenses
à fulminante vitória da guerra

de 1967 e por sua política
enérgica nos territórios ocu- -

pados.

FOME
Segundo um relatório

da Organização dás Nações Unidas
-:- ONU -, provavelmente )

oitocentos milhões de pessoas,
quase a quarta parte da

,população mundíal.
sofre'de desnutrição.

O relatório, recompilação
de antecedentes para uma

conferência sobre

alimentação mundial, a ser
realizada este ano em Roma,
recomenda "um esforço de

todo o mundo para concretizar

um melhor equilíbrio entrea

crescente" demanda mundial
bastecí \t"e seu a as ecunen o .

Também exorta a uma maior

expansão. da produção agrícola
nos países desenvolvidos,

uma inversão em massa para
controlar os recursos físicos,
uma substancial expansão
da assistência aliinentar
e a criação de reservas

alimentícias nacionais.

Ao referir-se 'à atual
crise mundial, especialmente grave

na área do Saara africano;'
ainda sofrendo as consequências
das "catastróficas colheitas"
de 1972, o relatório indica:

'IA história registra escassez

mais marcante em países
individuais, mas é duvidoso'

que uma situação alimentícia '

tenha sido, antes, tão universal.

....

Portugal-Africa:
a França

como mediadora

Os gastos
dós E�tados Unidos

I

em. armamentos

Rabasa volta

ao México com

71 asilados chilenos

Um aviao especial mexipano Allende. A junta militar prote­
partiu ontem do Chile com o lava a entrega- de seus salvo-con­
chanceler'Emílio Rabasa, do Mé-

-

dutos, e isto obrigou Rabasa a ir

xico, e 71 asilados chilenos que pessoalmente ao. Chile para tra-

estavam na embaixada em Santi-
tar do assunto. Entre os-asilados

ago do Chile: A partida dos asi-
figuram Carlos Tom, ex-sub-di-

lados, após intensas negociações . reter": da polí.cia, Jaíme Faivo­
nas.últimas 48 horas, pôs fim-a
uma tensa situação' existente en- . vich, ex-sub-secretário de trans­
tre os dois países desde a der- portes e Carlos Molina, ex-sub--
rubada do regime de Salvador secretário da saúde.

.

Britânicos decidem

qual o futuro
I

da Irlanda do Norte

O tribunal de contas dos Es­
ta
..
dos Unidos afirmou que o de­

senvolvimento de 55 novos sis­
temas de armamentos le�ou- a

um custo da ordem de 26,3 bi-
"

lhões de dólares até o momento.

A nova estimativa representa
um aumento de sete bilhões de
dólares durante o último semes­

tre do ano passado. Segundo o

senador democrata William Pro­
xmíre, 13 dos 55 sistemas de'
monstraram um desempenho in­
feriór ao esperado, enquanto que
apenas quatro demonstraram

Os deputados ingleses se reú­
nem hoje numa sessão de erner­

gêncía para debater o futuro da
Irlanda do Norte, em meio às
crescentes exigências para que as

forças britânicas sejam evacuàdas
da tensa província.

Os três partidos mais impor­
tantes, o Trabalhista (situa­
cionista), o Conservador e O Li­
beral estão totalmente divididos
com relação. à questão. Os depu-

uma melhoria.
Os custos do bombardeiro

B-l se elevaram pará aproxi­
madarnente 1,67 bilhão de dÓ­
lares; o F-15 para 1,43 bilhão; e
o míssil Minuteman III para.756
milhões de dólares. Também es­

tão incluídos 417,9 milhões de'
dólares para o míssil Sam-D,
349,9 milhões para o helicóptero
Uwtas, 394,1 milhões para o tan­

que XM-1, 189,7 milhões- para
parte. do sistema de alerta anti­

-aéreo, e 9.r,6 milhões de dólares

para o sistema de controle.
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Uma festa

portuguesa

.
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Conforme a teologia cristã,
-, a devoção é praticada ,

pomposamente. Passo a passo, o

séquito imperial revive à
'história do séc. XIII

o cortejo I_perlal sai'
em louvor ao ccDlvino��

A
Festa do Divino Espíri- Lisboa, depois transferida para ram as peças centrais da cerímô-

,

to Santo é de origem por- Coimbra. Por mandar plantar o -nia. O casal interpretou a famíl ia

tuguesa: famoso pinhal de Leiria, o qual imperial portuguesa do século

foi instituída nos primórdios do viria a fornecer a matéria-prima XIII,juntamente com o seufílho
século xm pela rainha Isabel, na construção das caravelas, foi Francisco Vidal Vieira que inter­

esposa de D. Dinis. Compreendia cognomínado "o lavrador". pretou o filho dissidente do Im-

a escolha de um "imperador" Casou-se .em i .289 com D. perador,
para á celebração de um ritual Isabel, filha do Rei D. Pedro de Ostentando trajes perfeitos
,comemorativo a uma pacificação Aragão posteriormente canoní- do século XIlI, os imperadores
ocorrida em Portugal, costume zada. Tiveram muitos filhos, ao deixaram a sua residência, na
este que permaneceu também ponto do' seu prímogenito mos- carruagem imperial, acompanha­
depois do transporte da devoção trar-se preocupado com a possi- dos pela guarda do palácio, seus
para os Açores, Madeira e Brasil. bilidade de perder o direito à pajens :e auxiliares diretos, em

Celebra-se cinquenta 'dias após a sucessão, especialmente pela pre- direção a Igreja do Divino Espíri-
Páscoa. ferência que o Rei demonstrava to Santo�Matriz d�' Estreito). .

Já foi marsadamente fixada por n Sanches', outro. filho seu. Na sua chegada ao templo
por Manuel Antônio de Almeida E preocupou-se de uma maneira foram aclamados com acordes de

em seu romance "Memórias de tal que provocou urna- guerra clarins, cornetas e de umabanda
um Sargento Milícias". É ainda civil. 'de música, essa uma das poucas
realizada com frequência e. brio Dessa maneira, pai (D. Dinis) peças que nãÓ' constam na ceri­

lho rio interior dos Estados de e filho (D. Afonso) percorreram mônía original. Após, ao entrar

São Paulo, Minas Gerais, Rio de o país confrontando-se em lutas na Igreja, o Imperador e a Impe-':
Janeiro e Goiás, assim como no constantes e sangrentas. A pri- ratriz depositaram nc altar-mor a
(interior de Santa Catarina e no .rneira guerra, porém, o Papa

.

espada, coroa, e cetro, que repre­
sub-distrito de Trindade, Floria-- conseguiu suavisar. Depois o ve- sentam agradecimentos ao Di vi­

nópolis, hoje associada no local lho 'rei, supondo que a mãe (D. no Espírito Santo, pela concilia­

com o motivo da laranja. ,Izabel) estimulava o filho D. ção que Santa Isabel; rainha de

É uma festa de cunho religio- Afonso, deportou sua esposa pa- Portugal, conseguiu em pleno
só-folclórico, anual, em-homena- ia Alenquer. A guerra ia nova- campo de batallia, no ·ano\ de

gemo ao Divino Espírito Santo, 'mente estourar quando a rainha 1.236, evitando a guerra entre,
terceira pessoa na, Santíssima aparece em pleno campo de ba- pai e filho. Em seguida D. Afon­
Trindade, 'conforme a teologia talha e consegue evitai o encon- so, o filho dissidente de D. Dinis,
'cristã. Foi muito popular no tro, conciliando pai e filho. Con- 'Rei de, Portugal - Francisco S�l-

, Brasil colonial e já bastante di- tudo, a conciliação, durou so- vador Vi eira - subiu ao trono.

vulgada no século XVI. Naquele mente três anos, após os quais a" Ontem, domingo, a cerimônia'
tempo a organização era mais ou guerra iniciou-se outra vez. Os se repetiu. A famíl ia imperial e

menos a seguinte: "Os organiza- exércitos de D. Dinis e D. Afon- todo o séquito formaram cortejo
dores percorriam as cidade e seus, so mais lima vez se díspunham li até a Igreja, acompanhados p_oi�
arredores pedindo e recebend�- debater-se quando a Rainha no- uma banda de cornetas e após
tudo o que lhes ofereciam. A vamente os pacifica. , pela banda da Polícia Militar até,

festa constava de missa (normal-, Apôs a pacificação o rei depo- a entrada da Igreja, onde houve a

mente solene), procissão, leilão sítou a Coroa, 0- Cetro e, a missa, concelebrada com todo o

de prendas, quermesses 'e canta- Espada no AI tar da Igreja- do cerimonial, sendo que naquele
dores. "Império .do Divino" era

'

Divino 'Espírito Santo em Lis- momento foi feita a entrega da
,

o nome dado à fase preparatória boa. A, partir de então, anual- coroa, cetro ei da espada, pela
da festa (ao lado da Igreja locali- mente, Os portugueses,' a pedido Imperatriz ao sim filho no trono
zada na Praça, da Trindade .há ,

de sua rainha comemoram à fes- imperial. _

'

uma construção com este nome). ta da pacificação.'
"

Horas' mais tarde, em uma,
A popularidade dos termos Esta comemoração, posterior- outra cerimônia, foram escolhi-

impérío e imperador devida a mente, foi le�ada para as ilhas da dos os Imperadores que revive­
estas festas é q"fe levou José Madeira e Açores e tambémpara

,

rão essas cenas históricas no pró­
'Bonifácio' a escolher o título de as colônias portuguesas. Nestas xímo ano.

Imperador ao invés de Rei para festas, os Reis de Portugal e sua SANTO AMARO DA IMPE-

, D. Pedro I, segundo cornentãrios corte. são representados por pes- &ATRIZ
,

de Câmara Cascudo em seu "Di- soas da 'comunidade, todas vesti- Depois do Estreito, as festivi-'
.cíonãrío do Folclore Brasileiro". das a caráter e obedecendo o dades em louvor ao Divino Espí-

HISTÓRICO ritual que se tornou tradição rito Santo ganham maior relevo
Com a exceção dos eruditos, 'com o passar dos séculos. na cidade de Santo Amaro da

poucos cqnhecem um certo tre- ' NOS BAIRROS Imperatriz. Sábado e domingo, li
cho da História de Portugal O Este ano a tradição do cultó cidade - extremamente' fiel - foi

,sexto rei daquele país chamava- 'ao Divino Espírito Santo foi mobilizada nas comemorações
se D. Dinis, filho de D. Afonso pomposamente réalizada no 'Es- :das festjvidades e cerímônias. ,

III e de D. Beatriz de Castela. treito. Todos os detalhes yistóri- , Apesar de não ostentara mes­

Nasceu em Lisboa; no ano de cos foram levantados e a cerimô- ma pompa da festa do Estreito,
1.261, e viveu até 1325. Foi nia manteve-se integralmente' os habitantes de Santo Amaro

i rnportante no período da Con dentro do original. No sábado e reviveram condignamente a eon­

'solidação do Reino e' da Nado-, no domingo as festividades mo- ciliação imperial e todos os cor­

-nalidade Portuguesa. Recebeu es- bilizaram a atenção de todo o tejos e os cerimoniais, notada­

merada educação, e o que, aliado bairro. Milhares de pessoas mente os litúrgicos.
à sua energia é inteligência, resul- 'acompanharam o cortejo ímpe- - rodas as festividades, inde-'·

teu num reinado de justiça, for- rial até a igreja da paróquia. pendente de bairros ou cidades, '

talecimento nacional, desenvolvi- Os patrocinadores das festíví- 'em seus finais foram sempre
m ento da riqueza pública e me- dades este ano no Estreito foram, celebradas através de umgrande
lhoramentos urbanos. Criou a o casal Etelvino Vida! Vieira e, banquete, onde se faz a confra-

,Marinha e a Universidade de senhora, os imperadores-que fo- terriização entre os paroquianos.

o ESTADO - Edição de Segunda-feira - 03/06/74
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A cerimônia

surgiu
"na Idade
Média e

hoje
,

apresenta
um sortido
rol de

atrações
num ritual
folclórico­
religioso
que ainda
conserva

suas

origens.
Na pracinha
fronteira à

Capela,
namora-se

e compra-se
, laranja
em pencas.

Na Trindade a festa continua
ra uma vez um terminaram hoje pela madrugada interior" da Ilha, aos quais cabe Esse hábito, aliado a.tempora- pra-se laranja em pencas e arris-

piedoso padre que mas já serão reprisados nos pró- levar parte da renda. O esclareci- da da safra da laranja, satisfaz a ca-se a sorte nas barraquínhas de

precisava de dinheiro ximes sábado e' domingo para menta" acentua Frei Nelson, é todos os gostos, motivo sufícíen-
"

prendas, rifas ou argolas, Como

,para construir uma capela. Sua "que os investimentos feitos dê' necessário a fim de se evitar temente forte para que o bairro antigamente, se consolidam os

-rparóquia havia sido criada recen- em os lucros convenientes". O "interpretações a que não quere- reviva todos os anos a grande namoros e se oferecem prendas
" temente e seus fiéis não haviam aviso é dado por Frei Nelson, " mos estar sujeitos". Com o di- festa, .arrematadas nos leilões depois de
ainda se acostumado com a pra- páraco da comunidade e princi- nheiro prometido, um novo im- "COMO NA IDADE MÉDIA ... uma encarniçada luta' c�m um

tica de donativos. Diante das pal responsável pelos ritos deste pulso será dado às obras de Boje, além de todo o ritual rival, Embora de pequeno valor,
necessidades, ele introduziu o folclórico ato religíoso., construçãe da nova IgrejaMatriz folclórico-religioso originário na" o objeto arrematado serve para
hábito através de uma fórmula AS RAZÕES Á FUSÃO da Trindade; Idade Média, a Festa da Laranja testar superioridade perante a

'eclética: combinar as 'festas da No ano anterior a festa ren- ,E assim como para o Padre ainda mantém um sortido rol de bem amada, transa sentimental
'Sant íssima Trindade ,e Espírito deu Cr $ 40 mil e desta" vez. seus, Francisco do Livramento, prí- atrações. Nas trinta barracas, ins- Sempre "animada pelo leiloeiro, .

Santo com a venda de, laranjas. promotores esperam uma contri- meiro vigário da Paróquia e seu taladas pelos. fiéis graças a cola-
"

." c.Ó. _'.,

Com essa auréola legendária, buição maior: quando os folgue- pastor até o ano de 1896, ainda boração da Prefeitura Universi- 'Findos os lances, o arrematante"

foi assim que surgiu na "Fregue- dos ,chegarem ao fim no próximo hoje as razões da fusão .das festas dade F�d€ral, Secretaria da Agri-
nem precisa dizer a quem �eve

,

d T' d d " .

d 7"3 0Fi' b '1 imnl lt 'R la
_

Públí d
ser entregue a prenda pOIS oSla a "rm a e - cna a a -

" domingo, espera-se que mais .de ""0
r ,em: maIS. c aras e sImp es cu ura, e

_

e ç0es Icas,
"

o
,

de 1 il
.'

' ""

,

d
-'

'

d "1 iK-3 di
_"

" , '" ,," c 1..J. "G d D t d
amma" o Ie oeuo ,sempre sabe' e

e março' e (j.:J'�'P0i . esmem- 5,0 mil pessoas, tenham-consumi- .quera .notóría la ta ce recursos" overno e cr'.r;.S a o', que ocupam ,'o '." ,

'. ,_:;
,

b d P , hia �" N
' ,

"1 d P
, passa-a sem rrruíta cenmoma 'as6,' ramento a ãroç ue ossaidoôêü míl leraajas. "Nem todo , para-terminarsa.capela: "Corno a'are_�'centra:" a- rraça Junto '_ 'd"

" .' "'"
Senhora do Desterro (Catedral) -, o lucro fica paraa Igreja.", expli- todas as freguesias festejam-nessa- com as.tendas dos vendedores de � enrub

e

'duma Jovem geralmente­
a Festa da Laranja, até hoje ca o sacerdote. Ao contrário do épocà �o Espírito Santo, a paró- laranjas, os, visitantes poderão

enru eSCI a:

, conservada como uma oríginali- que muitos pensam; a Paróquia quia da Trindade resolveu com- ainda no próximo final de sema- E na sua alegórica miscelânea,
dade religiosa florianopolitana. ganha apenas a renda auferida binar as solenidades alusivas a na desfrutar desse mis-en-scene a "Festa do Divino", tal como
Como �há 50 anos atrás, neste com 07movimento das barraquí- Santíssima Trindade e ao Divino composto a cada 365 dias. antigamente, não dispensa baru-
ano os festejos foram iniciados ,nhas."1: laranja é comercializada, Espírito Santo porque ambas' Na pracinha fronteira à Cape- lho, foguete, música, canto e
na noite da última sexta-feira e por vendedores procedentes, do ocorrem na mesma semana", la, namora-se, paquera-se, com- muita alegría..

\.
/ -'

oESTADO - Edtção de Segunda-feira :- 03/06/74 ',' PÁGINAS
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t- Estes não serãomais
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! Discursando na sua campanha":eitoral �de 1960, dizía

j. _.

Richard Nixon: "E eu posso dizer que sinto orgulho de que ".KI&·sS I"nge r
.

�
� í r

o Presidente Eisenhower tenha restaurado- a dignidade e a ""� �

(_\�decência 'e, falando com sinceridade, a boa linguagem no
)

C' -,

exercício da Presidência da, República dos Estados Unidos", sela "

���Bom, com a revelação da? 'fitas, foi ° que se viu, Alguns :_ E>

1__
behavioristas - tradução: estudantes do cómportamento - acordo' .

\.
" .associarn os palavrões de Nixon à suaadmíraçâo por sujeitos I

durões como os personagens que John Wayne interpretano· /} �

... .cinema, enquanto que outros, como o sociólogo de Harvard -bei1"ando
.&,.. _\.\r/',• David Riesman, dizem que ele "gostaria de ser o remador de

"

-

'i
urna tripulação, mas não tem musculatura, para isso � vai no' G'olda M-eir",

barco como patrão, dizendo palavrões". Ficamos com a

primeira hipótese.
'

'

-c,

t .,' '. -

.

"

. Os papéis que a gente tem de desempenhar. .. .

.••
'••

'•• ' t•• ·e i " :. � ".1. el••1. el. �.� Ie el
-

;

Brasflia (V.A.),Q Sr. Broderodes Brasília (V.A.) Calimério Venân­
Santos da Silva acaba' de .ter o cio. foi chamado. anteontem no.

seu nome -alinhado Gomo um Gabinete do. Senado.r Petrônio
candidato sem a menor chance Portela, onde foi convidado. a

de chegar ao Governo do Estado. sentar-se, acalmar-se' e desistir de

'Apesar do 'apoio que recebeu de sna postulação. à curul governa­
sí próprio, sua candidatura não mental. (Do. reporter Peninha, de
chegou a ecoar de forma recepti- plantão. em Brasília desde o. mês
va. passado),

,O' rei do palavrão,
"

c,.'

Uma seção
livte

Brasília (V.A.) "Tojalrnente in- Brasília (V.A.) Nossos informan­
viável" - eis como os meios mais, tes na Capital Federal apontam o

responsáveis do Congresso Na- Sr. Silistro Calístrato Antunes
eional acolheram a notícia de cçmo totalmente fora do páreo
que o Sr. Jericó Passos Porto '

nutre alentadas esperanças a 'res- governamental. Segundo os mes­

peito de sua candidatura. Seu mos informantes, que nos telefo­
nome não deverá constar nem na naram na: madrugada. de ontem,
lista dos "impossíveis", quanto o ilustre coestaduano contundiu
mais na dos "vetados". a rótula na reta de chegada.

Brasília (V.A.) Apesar de ter Brasília (V.A.) A acusação de
levado à cupula partidária foto- que o. Sr. Antenôcrito Alves Me­

cópia da certidão de .que con- lo sequer consegue pentear_o
cluiu o curso primário, o Sr. cabelo. calou fundo nos, meIOS

Anatolio Campolino não foi ré- parlamentares 'locais, 'qu� consi­
cebidci na tarde de ontem. Sua deram, a.essa altura, que o seu

audiência foi marcada para de- nome não conta com a menor

pois do dia 15 M- março de chance. Isto, apesar deseus pro-
1975. testos de que usa Bylcreem.

s

I
�

t
'i
'S

J
s,
•

Brasflía (V.A.) Divulgou-se on­

tem à tarde nestaCapital que o

Sr. Eufrasino Caldas houvera,
fínalmente, obtido o "consen­
so.". Após uma rãpída verifica­
ção, contudo, soube-se que tal
conquista se traduzia da seguinte _

.

forma gráfica:"comcenso" . Assim,

sendo, fica odito pelo não dito e

volta tudo à estaea zero.
-

Brasília (V.A.) Um forte resfriado fez
com -que, o Sr. Anturío Luzerna não,
pudesse comparecer na noite de on-,

.

tem ao encontro com o _çhefe do'
Gabinete do Secretário Geral do 'Par­

tido. Mesmo assim, pel� telef'ênemà
.

dado pelo Chefe do Gabinete, o Sr..
Anturio ficou ciente de que deve se'
afastar', 'para..que ninguém tenha que.

passar por cima dele.

, ,
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Cuidado com a concordância
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J..�ndo s. ':'::Cla. o.sr •. prefei::-l'Tilton Sê'vero da�
rol de suas atividad.es, pr'ogr-amado corrtatos com a comuni­
dade de vários setores e de todos .os (Estritos, onde com

• sJJ� e9�Ü"?e c10 Secret"'rios fWão expâanaç ôes sôbre o que

: f'o i, feJ.to, eill face dEIs necessidad.es existentes em cada
• "'

I I, E O pOVO? -, Gostaram
, E a turma? -,Não foram
E a classe? - Aplaudiram -,

\ .

.

E o time? -_ Viajaram
E o casal? - Almoçaram

" E o Dicionário de 'Concordância?
,;, Esqueceram\

'

Onde estão as peças?

Excelente a campanha promocional da Ceísa, lançando seu novo empreendimen­
to. Agora, seria da maior caridade avisar aos boêmios da cidade que Alexandra e

Bianca estiveram aqui mas já se arrancaram - porque tem nego fazendo a
, via-sacra dos hotéis desde sexta-feira. '

Novo fortificante

Sérias dúvidas no jogo de ontem em,Aracaju "

't"'TABAfANA2 /( o AVA( J
(1 r- (\ I' r-

(I í' . /\

I) -1 (1 -/1 /1 ('l
I' /\

n r>
r

�
'/'"\ r- fI t'

'1
"/)

/)(1 (\ (\ () /'"\ n r-

/\ /"\ f', f' /"\ '--', � ""

f'� r-

(\ r- r- (' /""' r r>r
/) x:.. (' r c' f' (1, "

/I /1 '"'
r>

""'

r f' r r, "
r>
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I Mulher

rama

Ter um,balanço é indíspensãvel. Toda mulher Co'm um mínimo de bom--senso não po�e se eximir de

uma tão elementar forma de programação. E, no entanto, quantas donas-de-casa, com bom-senso

para dar e 'vender, se perdem diante da primeira dificuldade para depois, no fim do mês serem

tomadas de pânico. George Gallup; o homem que fez as mais importantes estatísticas americanas,
baseou-se 'na experiência de inúmeras mulheres para destacar dez conselhos de como fazer um balan­

ço. Eles ajudam a superar as hesitações e perplexidades daquela que não fez curso de administração
, para gerenciar a própria casa.

" '

1 - Ter um balanço pão é absolutamente
uma forma repressiva de auto-administrar-se
ou uma maneira de' renunciar a pequenos
prazeres. Muito pelo contrário, em seu balan­

ço, você estará dando ao item "divertimen­
tos" um lugar oficial e assim separando o

dinheiro necêssãrio para eles. Por exemplo, ir
cinco vezes ao teatro durante um mês, em
vez dê duas, comporta uma despesa exagera­
da que pode muito bem ser limitada.

3 - Nenhu'm� família gasta nos div�rsds
itens 9aliméntação, vestuário, etc.) o que está.

previsto para.famosa "família-tipo" das inú­
meras estatísticas, onde esta é apontada co­

mo "média", e,' portanto, ideal. As estatfsti­
cas são feitas tirando-se uma média de vários

balanços, cada um com suas exceções. A sua
família também é diferente e tem particulari
dades próprias. Se em sua casa, a garotada
come muito, paciência. Tire um pouco do
item vestuário e ponha rio' da alimentação.

5 - Não s� angustie fa�endo contas a cada:
minuto, só porque tem de redigir um balan­

ço. Nem -queíra mudar os hábitos de toda a

família em função do balanço. O item "im­
previstos", por exemplo, nunca deve ser eli­
minado. Na verdade, parece ser o mais fixo
no balanço de todos os tipos de família.

2 - Não recorra II todo 'e qualquer preço de __
ocasião. Muitas vezes, O' tempo e o cansaço
que você gasta para. ir-a um açougueíré-que
cobra mais barato, embora seja mais longe,
não compensa o esforço. Obedecer a um ba­
lanço não é travar uma luta constante contra
a o aumento do custo de vida mas, sim, ter
uma programação inteligente que leve em

conta SUa energia e disponibilidade para se

ocupar com os problemas domésticos.

4 - O fim do mês não é' a única data de
vencimento da economia doméstica. Multas,
impostos e taxas são, em geral, previstos para
o espaço de um ano. O.total deve ser subtraí­
do da renda. anual, em parcelas, por' bimes­
tre, trimestre ou semestre. Assim, você não
se verá no fim ou '10 começo do ano com

uma despesa que irá desequilibrar todo o __seu
orçamento.

6 - Não' imponha o balanço. como uma lei

férrea à qual todos devem obedecer, sern-dís­
cussão. Organize reuniões de familia, convi­
dando também, os filhos maiores para partici­
par. Se alguém está querendo alguma coisa
extra, vai entender que terá de renunciar a

uma outra, a fim de não sacrificar a família,

, I '

'

. 8 - As despesas extras feitas pelas criànças
também devem' constar de uma economia
doméstica sensata..Mas é bom, resistir à ten­

tação de lhes dar sempre o melhor. Eles pre­
cisam aprender, para toda a vida, a adaptar
seus desejos às próprias possibilidades.

10- Não se e��ergonhe de ter um balanço.
Não é sinal de mesquinharia mas, sim, de
uma maturidade adquirida com a experíên-

.

cia. Ele também lhe permite, de vez em

quando, fazer uma "loucura", porque você
saberá compensá-Ia com a economia do dia

seguinte (ou do dia anterior).

Programação par.a hoje
,-

São José 3" 7,45"-; 9,45 - O NUA com Isabel Sarli 'kan. Censura 18 anos.

EMISSÁRIO DE MACKIN- Roxy 2 e 8hs - A VOLTA 00 Glória 8hs_- BULLITT, de Peter .

TOSH,' de John' Huston, com ESPA.DACHIM DE UM BRAÇO _

Yates c/Steve McQueen. Censura'
Paul Newman e Dominique San- , "C.C. & CIA. Cen- 18 anos:

'

da. Technicolor. sura 18 anos. Rajá 8hs APBATALHA DO

Ritz - 5, 7,45, 9,45 - ISTO É Jalisco 8hs - UM HOMEM A PLANETA DOS MACACOS, de
PELÉ - Documentário. RESPEITAR, de Michele Lupa, J. Lee Thompson c/ Roddy Mc

, Coral 3, 8, 104s �. TENTAÇÃO com Kirk Douglas FlOIinda BoI- Dowall. Censura 10 anos.

7 - Gastar demais em um item" podê preju­
dicar todo um balanço. Uma casa muito bo­
nita, por exemplo, pode se tornar uma fonte
de 'despesas 'excessivas. Não se deixe influ­
ênciar pela-idéia de que as pessoas são julga­
das segundo a casa que têm.

9 - Não fàça seu balanço sobre concertos
estereotipados; como, por exemplo, º de não

comprar mais a crédito. Ter dívidas, hoje,
faz parte de uma norma de aquisiçâoc.Tudo
depende de você saber administrar as contas,
com uma previsão exata do custo dentro do
balanço. Só tome cüidado com o excesso de

tentações 'irresistíveis.

I Cinema
,

A versão soviética de Hamlet na UF/Se

Livros

Análise Perspectivas ficção

Os Verdes Abutres da Colina e

João Pinto de Maria - Biografia
de um Louco; José Alcides Pin­
to; Americana (CEA); 165 pág.
Embora reconhecidamente den-,
tro da tradição ficcional do Nor­
deste, aquela"mesma que 'vem de
José Lins 'do Rego, Graciliano
Ramos e Rachel de Queiróz, Al­
cides Pinto não se deixa dominar
por influências literárias. A sua

maneira consegue transfigurar
em ficção a realidade social nos­
destina, sem se afastar da fábula,
que é o clima preferencial de
·seus romances. Saindo de uma

poesia marcadamente surrealista,
criativo e inovador, Alcides Pin­
to se coloca na linha dos chama­
dos "poetas malditos".

Mistério

Alfred Hitchcock apresenta: 13
Histórias que até a mim assusta­

ram; Re c ord; 284 págs.; Cr$
28,00 - Os autores deste livro

podem ser qualificados entre os

melhores escritores policiais e de
mistério contemporâneos e seus

contos provocaram no famoso
diretor cinematográfico - Hitch-

,

cock '- o mesmo suspense e os

mesmos arrepios. que ele 'tem

provocado com- seus filmes em
milhões de espectadores.

Distribuição e vendas,' Livra­
ria e Editora Luníudelli - Ruas
Deodoro e Vitor Meirelles - Flo­

rianópolis - SC.

OsIü Mandamentos do balanço doméstico'

HAMLET, versão russa dirigida por Grigori Korintzev.
Constitue motivo de alegria para os amantes do bom

cinema, a iniciativa da Sub Reitoria de Assistência e

Orientação ao Estudante, Sub Setor de Cinema, em

I��������������������������������������._
lançares���pcionalpclfuu�emeg�s esp���.
Alguns aspectos do filme, merecem .destaque, como
pOL exemplo, a impressão de que foi feito com a

, preocupação de ser menos intelectual, menos clássico,
procurando conquistar uma .platéia mais ampla. Esta
preocupação entretanto, não prejudicou o resultado;
o filme de Korintzev oferece também .Shakespeare
em 'termos de bom cinema. Ao espectador sensível e

esclarecido, o espectáculo causa uma fortíssima

impressão. A tragédia de' Hamlet se desenrola em

clima insólito, onde um excelente cast oferece

interpretação de alto nível, destacando-se Innokentí
Smoktunovski no .papel do atormentado personagem
e Anastácia Vertiskaia como Ofélia, outra vítima da

tragédia. O excelente trabalho de câmera é outro,
ponto alto do filme; seja pela movimentação <clá.-·
imagem, -que procura eliminar o- aspecto teatral, seja
pelos expressivos enquadramentos e ílumínação, onde
magníficos resultados' são conseguidos no preto e Hamlet, de GrigoriKorintzev ( o ator Innokenti
branco. Um espetáculo de rara beleza força Smoktunovski, visto em Tchaikowsky]
emocional; a poesia e o fascínio da tragédia original

'

I
'

I

estão presentes, em termo de cinema, num filme As apresentaçõOde :HamiCi, serão feitas no Cine

_ possuidor de tremenda força de envolvimento. 'Jalisco l!0s dias 7, 8 e 9cde junho, coin os seguintes
horários: .-7"Korintzev, o realizador, declara: "natureza do cinema

nos obrigou a fazer vários cortes: Proçuramos, no
Dia 7 e 8 - às 22 horas

entanto, conservar a pluralidade de linhas dramáticas: ._

Dia 9 - às 10 horas da manhã.

o panorama do século, de golpes de Estado, das ,A En irada estará franqueada -ao público
guerras, revoltas, assimo como, pensamentos e

interessado.

sentimento do herói da tragédia". ÓARCI COSTA

Capitalismo, monopolista; Paul
A. Baran e Paul M. Sweezy; la­
har; 383 págs.; Cr$ 40,00 - Os
autores, dois dos maiores teóri­
cos norte-americanos de forma­

ção marxista, fazem uma análise
sobre a ordem econômica e a ar-

'dern social norte-americanas,
onde estes dois planos se confun-

dem para formar a sociedadedo
capital monopolista que substi­
tui a sociedade do capital com­
petitivo. Acreditam que é _chega­
do 'o mómento de examinar a

teoria econômica marxista, ten­
do presente esta evolução do ca­

pitalismo. O livro é uma das re­

edições mais importantes neste

.ano.

.

Padrões sociais

-

Problemas e Perspectivas do So­
cialismo; Isaac Deutscher, Ernest
Manuel, Ralph Miliband, Doro­
thy Wadderburn, Bruce Mcliarla­
ne, Anouar Abdel+Malek, Jiten­
dra Mohan, Malcolm Caldwell e

Hamza Alavi; 351 págs.; Zàhar;
Cr$ 30,00 - Este é um livro em

que se estudam, em amplitude e

profundidade, problemas suscita­
dos pelo .socialismo moderno e

quais suas perspectivas a curto e

médio prazo. Importantes as­

pectos da atualidade política do '

socialismo no inundo são aqui
abordados, fazendo-se um exame

exaustivo das realidades que o

informam: Raras vezes reuniu-se
nomes tão expressivos quanto na

presente coletânea .

Pesquisa

A Erva do Diabo; -Carlos Casta­
neda; Record; 246 págs.; Cr$
30,00 Este livro tem recebido os

aplausos de" professores e cientis­

tas, por ser um documento fasci­
nante. O autor, antropólogo di­
plomado pela Universidade da
Califórnia, passou 5 anos' com o

índio Dom Juan, no México, que
tinha fama de bruxo e .tudo sabia
sobre as ervas usadas pelos m-.
dias daquela região. Os três li­
vros de Castan'eda - sobre estas

experiêncjas - publicados pela
Record foram matéria de capa
da revista Time e seu autor se

tornou uma das figuras mais co­

nhecidas e discutidas dos Estados
Unidos.' A tradução desta obra é
de Luzia Machado da'Costa..

"

, ,

Horoscopo
Omar Cardoso

ARlES .; Excelente dia para as reuniões sociais,

para o trato com os seus familiares ou lucrar

bastante com, novas amizades ou relações. Flu­
xo benéfico. Será, recompesado, principalmente
se fizer o bem não olhando a quem.
TOURO - Neste dia e nesta- fase do ano,
poderá progredir bastante. Para que isto acon­

teça, evite a inconstância, o orgulho, a teimosia
e aproveite fadas as chances possíveis. Felici­
dade pessoal, íntima e alegria amorosa.

GEMEOS - Dia favorável aos seus interesses e

aos de sua família, Atravessa o melhor perrodo
do ano. Procure colocar em' dia todos os'

assuntos que dizem respeito ao lar, à vida social

e estude novas normas profissionais. Sua intui­

ção haverá de ajudá-lo. Êxito em todos os

sentidos. Desfrute dessa paz espiritual e dessa

disposição física que a data lhe confere.

'CANCER -"- O dia não lhe será totalmente

favorável. Lucrará sórnente nas questões ligadas
ao ocultismo, aos segredos, ao misticismo e aos -"

estudos de fatos' passados, 'principalmente a,
história. Evite acidentes causados por alta velo­

cidade ou precipitação. Dia negativo para o,
amor..

LEÃO - É possível que hoje, voce se sinta um;
tanto irritado no ambiente fâmilíar. Evite isso'

t
• '.

para não complicar ainda mais este setor. Aja'
com otimismo, confiança, boa vontade para que

'

tudo possa ir cada .vez melhor. Há rnuitaj
rivalidade à sua volta. Cuidado.

VIRGEM - Bons fluxos astrais. Terá êxito nas
,

diversões e com os amigos. Com os familiares e. -;

com as pessoas de sua estima. Bom para·i"
trabalhar em novos planos profissionais e so-»

'

ciais: Pode contar com o favor de todos. Ótima ,; i
influência para a saúde e excelente para o,amor. :
LIBRÁ - Ótimo dia para se reunir aos amigo�, �'

familiares' e com pessoas de tendências artís-.
ticas. Quando não, ligadas à justiça ou à vida �� .

pública e política. Bom 'para as viagens curtas e·:
"

âs diversões de um modo. geral. Prenúncios de,'
paz no lar. Chances nos jogos, e na loteria.

��CORPIÃO - Dia que poderá ser aproveitado ,'•.
em favor da sua .realização e felicidade. Seus.

.

interesses estão sobre ótima influência astral..:
principalmente ligados à farrnlía, às finanças, ao
amor. Receberá excelentes notícias.

SAGfTÁRlO - Dia excelente para estudar ou

concluir tarefas importantes para sua vida pro-
"

fissional e os seus interesses financeiros. Fará

novas amizades. Terá muita har�onia no ambi­

ente familiar. Há prenúncios de mudança de
residência.

CAPRICÓRNIO - Este dia é de intei.ra felici­

dade. Sob todos os aspectos e sentidos. Os
.

interesses serão bem sucedidos. Concluirá bem

tudo o que entabolar, iniciar ou fizer. Excelente

para a 'vida amorosa, familiar e todos os

assuntos ligados aos seus interesses financeiros.
"

AQUÁRIO - Dia em que se encontrará um
,

tanto -quanto irfitado, ríspido. Procure evitar

esta reação. Colabore com os mais necessitados.

Aja com otimismo em todos os sentidos. Cuide
da sua aparência.

PEIXES - Não se entregue ao pessimismo ou â,

hesitação diante dos problemas. Entenda q�e,
nem sempre, são tão sérios assim. Evite isto e

aja com confiança em sí e terá um dia e uma

fase propícia. O mar pode não estar para péixe,
mas depois do dia 19 tudo irá melhotar.

Jorge Ben: é fácil ser simples e bom
LP JORGE BEM - "A TÁBUA DE ESMERALDA" PRETA", "O NAMORAr>O DA VIUVA", "BUVOu
ou "NÃO É Só DE "VIAGEM e EU QUERO'..', QUE. TORCER", "HERMES TRISMEGISTO E SUA
VIVE O HOMEM....

.

CELESTE, TÁBUA DE ESMERALDA" e veja a
.

Jorge Ben, lançou mais um Lp com o sêlo �'baboseira' que foi .díto no programa "Flávio

PHILIPS, e podemos assegurar que está excelente, Cavalcanti sobre este disée", Nota Déssss! ,

<,

apesar da "bronca do artista Flávie Cavalcanti em sua "DISCOS DE OURO DA DIFUSORA SJ>AULO"

"peça dominical pela Televisão". 'Sinwles como ele- Sacando' o bom gosto musical do discotecário
só, curtindo aquele som todo diferente e que -faz

..
Difusora S. Paulo, a Mejeury lança um Lp onde os

"bem" à gente, Jorge está dartdo mais um recado. discos que marcaram época na programação daquela
jovem, jóia, gostoso e cheio de som. Letras que de tão emissora, são regravados. par.a o deleite dos seus

simples chegam a ser engraçadas e que .divertem os ouvintes e da patota que-curte Jovem som.

q e curtem este Lp onde realmente o forte é o ritmo Baratos musicais como "I've Been Hurt comBíll

,empregado pelo Ben em todas as suas composiçõesv E Deal and The Róondels, "Vénus" com Shocking Blue,
como não é só de "VIAGEM" e "EU QUERO" que. "Ronko Rosey" com Charlie Brown, "Rain and
vive o homem", como 'pretende o FC eis aí uma bóa'. Tears" com Aphrodíte's Child, "A Whíter Shade a

pedida para os que já há muito tempo não suportam o pale "com Procol Harum, "Aquaríus/Let SunshiDe
dito apresentador e suas idéias infantís! Pra mim, in" com Eifth Dimension são entre outras as

música, mulher e, religião, são gostos que não se "badalada� Difusora" �ue estão ':leste ,Lp, quase
discutem! Flávio.Cavalcanti e sua equipe dê jurados já Flash-back de uma emissora super Jovem. Excelente

estão super ...ados. -, cotação. para este Lp MERCURY.

. +Sinta o som de "MENINA MULHERDA PELE 'õ- �BOR PRAZERES

'/

O Impacto das Ciências Sociaiss­
Kenneth Bolding; Zahar; 113

pág. Cr$ 29,00 - Os seres huma­
nos em si mesmo e suas interrela­

ções, os conteúdos de sua mente

. e o conjunto de padrões recipro­
camente 'ajustados com o objeti­
vo de orientar e regular o com­

portamento individual no seio da

sociedade, eis o que constitui um

sistema social. Este conceito tra­
dícional de sociologia é'ampliado
neste livro, incorporando àquela
definição não só o'meio ecológi­
co, como também todos os arte­

fatos culturais produzidos pelo.
hOinem. A autora an,alisa, para
isso, toda, a história da evolução
llUplana.
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Ólec comestível

Começa hoje a distribuição-
Depois de uma sene de contratempos, os fabricantes de óleos

comestíveis começam a execútar hoje seu programa de distribuição desses
produtos, através de um "pool" constituído há quase 30 dias, cujo
descumprimento é atribuído a problemas técnicos da distribuição. .

Os Estados do Espírito Santo, Distrito Federal, Goiás, Mi nas Gerais e

interior de São Paulo, mais afetados pela escassez de óleo comestível, serão
os primeiros beneficiados pelo "pool" dos fabricantes.

Os representantes de carc� de 500 cooperativas brasileiras distribuidoras
.

de alimentos e dos pequenos armazéns e empórios da área metropolitana de
São Paulo que participaram da última reunião, esta semana, entre a'
Associação Brasileira de Supermercados e os sindicatos de óleos
.comestíveis, manifestaram, porém," sua preocupação de serem prejudicados
na distribuição, pela força de pressão dos supermercados.

.
A ABS apresentou, na última reunião com os produtores, a relação

completa da demarca dos óleos comestíveis na região sudeste, excluindo os

pequenos armazéns e cooperativas, apesar de ter garantido que esses dois
setores não ficarão marginalizados na distribuição. Os sindicatos dos

produtores' de óleo garantem que o -"pool" evitará que alguns
estabelecimentos recebam maiores cotas que outros.

.

o que di.z o presidente do MDB
o Presid�nte Nacional do MDB, Ulisses Guimarães, disse 0rtem que "se o

governo encaminhar, o projeto de fusão dos Estados da Guanabara e do Rio de

Janeiro ao Congresso, sem ouvir o MDB{ à oposição restará apenas o fato

consumado de votar a propositura".
O parlamentar reiterou que seu partido deve Ser ouvido sempre sobre

assuntos técnicos, "porque representa considerável parcela da opinião
pública". Os contatos que os líderes do MDB tiveram com Armando "Falcão,
Ministro da Justiça, e Célio Borja, líder do governo na Câmara, "não passaram
de contatos informais sobre diversos assuntos".

Um projeto como o da fusão, por se tratar de assunto técnico, deve ser

submetido, sempre, a apreciações de especialista da oposição, segundo reiterou
o deputado UI isses Gúimarães. As considerações foram feitas a propósito de .

notícias segundo as quais ele e outros líderes da oposição haviam tomado
conhecimento do projeto, no contato que tiveram com o Mi nistro Armando

Falcão e o deputado Célio Borja.

Projeto da

fusão hoje
no Congresso
O presidente Ernesto Geisel

encaminhará esta tarde ao Con­

gresso Nacional- o projeto de lei

complementar que dispõe sobre
a fusão dos Estados da Guanaba­
ra e Rio de Janeiro. Ao ato da

assinatura da mensagem estarão

presentes no Palácio do PI analto
os ministros Armando Falcão,
Reis Veloso e Golbery do Couto
e Si lva, além dos líderes do

governo e dirigentes do Congres­
SOo

'O projeto será examinado no

Congresso por
- uma comissão

místa _ de 11 deputados e 11
senadores. Do. MDB integrarão o

órgão os líderes Amaral Peixoto
e Laerte Vi eira e os deputados
Ario Teodoro (RJ) e José Boni­
fácio Neto (CB).

O presidente e o relator da
comissão mista deverão ser o

senador Vasconcelos Torres

(Arena-RJ) e o deputado Dj al-
.

ma Marinho (Arena-RN). O,
Congresso terá 40 dias para deli-,

.

berar, mas tem-sé como certo

que o projeto será votado antes
do início do recesso, a 10. de

julho.

Aplique em letras Besc.
.

A festa do amanhã serámelhor..
'

VESTIBULAR
o Conselho Federal
de Educação definirá

esta semana sua posição sobre
ô sistema de vestibular
classificatório ao apreciar
o processo da Universidade

. de São Paulo, que
pretende adotar o sistema

-

anterior, eliminando
O critério de múltipla escolha.

O debate no Conselho
do qual participa também
o Diretor do Departamento
de assuntos Universitários

do MEC, professor .

Edson Machado, deverá
. abordar também _a preocupação

já manifestada pelo
Mi nistro Ney Braga,

onde melhorar o sistema atual,
evitando-se as distorções.
No Ministério da Educação
predominá, em relação
ao vestibular, a tese

de que no momento atual
da realidade educacional

. brasileira, .

o sistema classtficaiôrto
� o mais indicado.bem como

a manutenção do critério
de múltipla escolha.
'Na última reunião da
Comissão do vestibular,
a que presidiu, o Ministro

Ney Braga debateu.
amplamente medidas que devem
ser adotadas visando impedir

que o fator sorte
possa ter influência

considerável no 'Vestibular.

Se Antenor Patino, um dos homens mais ricos .da América Latina,
tivesse gasto suas poupanças em ·rodadas de tequila, em uma bodega de Lima,

-hoje não poderia dar uma festa para 500 pessoas em Las Hadas, sua vila

particular no México. Mesmo que você tenha descoberto uma mina e

o seu dinheiro caia do céu, não gaste-seu capital. Aplique em

'letras Besc. Com a re-nda; a festa do amanhã será melhor.

Renda mensal ou final.
Garantidas pelo Governo do

.: Estadõ de santa catarina.

�
B�SC FINANCEIRA S. A. CRÉDITO,FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

Rua Deodoro, 17 ou em qualquer agência do Besc.

�
�
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Dê-sea um oovo.luxo: Hilton .Kings.
"

.

. �.

-,

o melhor cigarro do Brasil,
-

,agora também
'

em tamanho king size:
Hilton Kings. E vem

.' na embalagem
Oip too. à prova de

) bolso. M-ais proteção .

.

,Do primeiro ao'
.

último cigarro.
-

Além do luxo
e cateqoria. Hílton
Kínqs oferece nos.
seus 85mm a mais

.

equilibrada mistura
.de fumos Virgínia e

,

Burlev das melhores
.

safras, selecionados.
com muito rigor
para a Reserva
Especial Souza Cruz.
Na 'próxima vez,

dê-se ao luxo
de' Hilton Kings.

•
. ,11'

Fumos da Reserva Especlal Souza Cruz:
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Walmor Soares venceu o estadual de Snipe pela última vez. Ele vai dedicar-se a Classe Lightining.

Esta(lual da' Classe-Snipe
:ficou com Walmor e Dondei
O barco Baby, de Walmor "Tenho ;4 anos de vela e modés-

Soares e Antonio Dondei venceu' tia a parte, os únicos campeona-'
ontem na raia do Veleiros da tos catarinenses que eu não venci
Ilha, na baía sul, o campeonato foram aqueles que eu não parti-
estadual da Classe Snipe, apro- cipei: O meu primeiro campeo- .

veitando a excelente manhã de nato foi em 1949 e até hoje te-
sol e o vento favorável para a nho, ·colecionado muitos troféus
prática deste esporte. e medalhas. E diante de minhas

Valrnor Soares já havia garan- vitórias eles usam destes argu­
tido 'o campeonat o na tarde de mentos para me destruir. Eles
sábado quando venceu as duas não querem se convencer de que
regatas disputadas, participando eu sou o bom e que ainda pre­
ontem somente para cumprir a cisam de muita coisa para com­
tabela do certame da FVMSC. petir comigo".
As vitórias de Walmor, antes na Salientou' ainda Walmor que
Classe Sharpie e agora naSnipe não tem culpa de continuar ven-
nos campeonatos catarínenses já cendo as regatas, e que levou
se tornaram rotina. muitos anos para chegar a atual

Mesmo vencendo o' campeo- performance. "Vencendo ou não

nato, o velejador não escondia a as regatas, para os adversãrios é
sua insatisfação diante da situa- muito bom a minha participação
ção existente entre' ele ,e um gru- eles só tem a aprender comigo".
po de iatistas que participaram - Esta é a minha última vitó-
do campeonato. Tudo começou ria e também a última regata que
com' o afastamento de CaTl eu façonesta Classe, Infelizrnen­
Nietch e Mauro Cesar Soares das te não sou compreendido pelos
últimas regatas, afirmando que companheiros. Nesta Classe,

.

Walmor . usou, no decorrer das; assim
_

como na. Scharpie, já C(im­

provas, de 'técnicas-ilícitas' pira" '" segui-o que pretendia. Agor-a eles
vences .ar-competíçãe pJ1COm O�'. poderão.continuar fazendo.as.re, •

, '_

objetivo de', favorecer o··:bãreo gatinhas deles. que' eu não vou.

Canjica n, de seu filho Walério mais incomodar a ninguém, argu-
Gomes Soares. mentou Walmor.

.

.

Refutando as acusações, e

perdendo inclusive um pouco da

.

sua tranquilidade, Walmor Soa­
res garantiu que essa é a suá últi-

'

ma regata na Classe 'Snipe,

Ele agora vai se dedicar intei­
ramente a Classe Lightining e

participar das ,competições forá
elo estado, "para mim e o que
mais interessa atualmente".

o CAMPEONATO
O estadual da Classe Snipe

terminou apontando Walmor
Gomes Soares e Antônio Don- _

dei, barco Baby, como campeões
estaduais, com 11,7 pontos per­
didos. Em segundo, WaJério Go­
mes Soares e Izaias Ulisséia Jú­

nior,' barco Canjica II, com? vi­

ce-campeões, alcançado, 25,8
pontos. Em -terceíro, Edmar Nu­
nes Pires e Cesar Murilo Barby,
barco' Babão, com 34,7; em
quarto, Carl Níétclr e Mauro Ce­
sar Soares, barcoNetuno, com.'
60 pontos; em quinto, Lauro Ba­
ttistotti Filho e' José Antônio

Bellaní, barco Piá com 74,7; em
sexto, José Carlos Oleininsk e - .

Humberto Carlos l\!oritz, barco
Pioneiro II, com 79,4; em sé­
timo, Carlos Henrique Berenhau­
ser e Édson Medeiros de Araújo,
barco Tagarela Jl, com'91 ;1; em
oitavo, Odnvaldo Soares e Vi­
cente Machado ·Filho, _barco'
Scorpião, com 94,4 e em nono,

Werner. Eickoff .. e Carlos Cader­
nuto, barco Alba, com 129 pon- '

tos perdidos.
CLASSE OPTIMIST

Os garotos da Classe Optimist
continuam se preparando para o

, campeonato brasileiro a ser reali­
zado em Brasília no próximo dia
13. Saul Damíaní Filho vem se

destacando nos treinamentos,
vencendo quase todas as regatas.

CarlNietch eMauro Soares desistiram das finais e ficaram em 40.

'Na passagem da bóia, à habilidade necessária

Ao anoitecer eles regressam ao Veleiros. A regata terminem

.
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.vaiperdeu
,maisúmae

isolo·u-se

na cclanterna;t;t �

O itabaiana, depois.demarcar dois gols
se retrancou e garantiu o resultado:

O Avat só melhorou na fase final-com
I

.

a entrada de Toninho. Mas já era tarde

Novamente- o azar, segundo O grande pecado -do Avaí na
Manoel Cordeiro, foi o motivo etapa final, foi jogar somente em

principal da derrota de ontem a função de ierlOn, que abusou do
tarde do .Avaí para o 'Itabaiana individualismo e reteu demais a

por 2 a 0, numa partida de baixo bola nos seus pés-Foram ínfrutf­
nível técnico e que serviu apenas feras as tentativas e deslocações
para decidir a "lanterna". do de Lourival, Lica e João Carlos,
'campeonato nacional. Mas a quedeixaram suas posições na. es­

grande verdade, é que o Avaí já perança de receber o lançamento
entrou em campo derrotado, de Zenon, 'como aconteceu aos

pois com Toninho no banco, 15 minutos. Lica correu em dia­
Manoel Cordeiro acabou com a gonal nas costas de Edson Scott
únida opção de jogada do ata- esperando o lançamento, já que
que. Ruim com Toninho, pior toda a defensiva estava entre a

sem ele, pois com a lentidão da meia lua e .a intermediária. Mas
defesa do Itabaiana e as .índecí- Zenon demorou em lançar e o

sões entre Paulo e João Carlos, juiz marcou impedimento, per-'
abriram-se por várias vezes bura- dendo o Avaí a primeira chance
cos na defensiva da equipe de' de gol. Vendo que a única jogada
Aracaju que não foram aprovei- do Avaí era com Zenon, Daltro
tadas por Líca e João Carlos. Na Menezes passou Duda para a

etapa final, com a entrada de To- ponta esquerda e Paranhos teve

ninho, o ataque passou a ter maí- ordens de colar no)11eia- cancha.
or 'agressividade e a criar várias Sem espaços para jogar, Zenon .

oportunidades de gol; desperdi- irritou-se ti depois de.receber fal­

çadas por Lica aos 18, 23 e 34 t� de Paranhos, o atingiu desleal- .

minutos. Mesmo' levando-se em mente. No lance seguinte, aos

conta que o Itabaiana na etapa "18, Zenon recebeu nova falta e

final recuou Tatica e' Paranhos foi atendido fora de campo. Sem

para garantir o resultado, o Avaí, 'Zenon, Vilela passou a ocupar o

com 10 homens pois Souza aos espaço entre a defesa e a inter-

11 minutos deixou o campo le- mediária. Aos 21, Paranhos lan­
sionado, apresentou um futebol çou Duda nas costas de Vilela,
melhor esquematizado, passou a muito adiantado, que fez falta

dominar a meia cancha e tomou' dentro da área com o juiz mar-

conta da partida: cando a penalidade -, que Duda

COMEÇO RUIM, converteu.

I,abaiana 2 x O A.vai

O Itabaiana de Wilson;
Edson Scott, Paulo, João Car­
los e -Assis; Gustinho e Tatica;
Ca tarina (Messias), Gaúcho,
Paranhos e Duda venceu o

Avaí de --Rubens; S-ouza, Ari
Prudente; Vilela e Jaico; Ger­
son, Zenon (Balduino) e Lou­

rival; Paulo Roberto

(Toninho), Lica e João Carlos
.

na tarde de ontem no Batistão.
Duda de pênalti aos 21 do pri­
meiro -tempo e Messias aos 1
do segundo, marcaram os gols.
Moacir Miguel dos Santos foi

-

um bom juiz auxiliado nas la­
terais por Francisco Aguiar Si­
queira e José Carlos Santos
Oliveira. A renda somou Cr $
19-.768,00 com público pagan­
te de 2_548 pessoas. João Car­

los, dg Itabaiana, recebeu car­

tão amarelo.

Jogo 1 Santos 1 x 1 São Paulo

Jogo2 GrêmioRS 1 x O Vasco GB

Jogo 3 Cruzeiro O x O Palmeiras.
Jogo 4 Bahia 1 x 1 Desportiva
Jogo 5 Coritiba 1 x 1 Internacional

• I

Jogo _6 Flamengo 3 x O Remo PA

Jogo 7 Paissandu O x 1 América - GB

Jogo 8Santa Cruz - PE3 x 3'Atlético (MG)
Jogo 9 CEVB O x J'Náutico

Jogo 10 Coríntians 5 x ONacional

Jogo 11 Ceará O x O Operário
Jogo 12 Guarani 3x 2 América (MG)
Jogo 13 Botafogo 1 x O Fluminense

tom 1 a 0, e com o retorno
de Zenon, o Itabaiana continuou

pressionando. Apenas Lourival,
muito solto, levava perigo ao ar­

co de Wilson. Catarina enquanto
esteve em campo (saiíÍ aos 41)
levava sempre perigo pois Jaico,
fora de sua posição, não reprisou
suas atuações anteriores.

MELHOROU
Com a saída de Paulo Rober­

to, Lica 'passou a jogar na ponta
direita, revesando-se com Toni­
nho e confundido a .linha ele za­

gueiros do Itabaiana, que satis­
feito com o resultado, recuou' a
meia cancha. Messias que entrou

no lugar de Catarina foi para a

lateral esquerda e Assis passou
para o meio. O Avaí atacava mas

seus .ataques quase sempre mor­

riam, nos pés de Lica. Aos 7,
Souza se lesionou e com princí­
pio de distensão na coxa foi

obrigado a permanecer em cam­

po pois Cordeiro já havia quei­
mado as duas substituições.

Aos 11, Messias venceu Souza
na "corrida -e atirou forte cruzado
sem chances a Rubens, marcan­
.do. o segundo gol. Foi a unica
vez que o Itabaiana chegou ao

arco de Rubens na etapa final. O
AVâÍ passou a dominar, criou vª­

.

rias chances e o gol não saiu.

i'NÚMERO � APOSTAS A PAGAR

c-s 2,00Á/.

{<,� CLUBE EMPATE CLUBE PROGNOSTICO

R 1 2 DUPLO TRIPLO
o

1 " BataloDo 1GB] flamengo 1GB]
'" .. -_. -- _-

2 Atlético [MG]
-

Santos [SP] ____ o ----

3 Internacional [RS] fluminense [GB] .... '"-� ----

�4 Bahia [BA] Grêmio [RS] ---- . ----

5 .Náutlco [Pt] 'Palmelras [SP] -- --- ----

6 Atlético [PR] Vasco [GB] .. ---

7 Guarani [SP] ParI. Desportos [SP] :��.
8 Ceará [ct] Cruzeiro [MG] I

-- .. -- .. ---

9 América [GB] Olaria [GB]
-- __ o .. -"--

lO Coritiba [PR] Vitória [BA]
----- -_ .....

11 Tiradentes [FI] Sampaio Eorrêa [MA]
... --- --- ..

12 CWB [Df] América [MG] --� _. --- ..

- 13 São Paulo [SP] Corlntians [SP! ____ o ----

* ••• (�I�I:

Faça sua aposta
.

. r

o Teste 187 da Loteria Esportiva marcado para sábado e domingo,
vai reunir 26 clubes que. disputam o -Carnpeonato Brasileiro de

Futebol, que encerra sua primeira fase - classificação - neste final

de semana.

Jogo 1 � Botafogo x Flamengo -: Os dois _times já ,estão
classificados. O Botafogo, a CBD classificou, atraves de convite. O

Flamengo por técnica. Devido o desinteresse dos dois clubes o

melhor é marcar coluna do meio.

Jogo 2 - Atlético de MG x Santos - A-fase de classificação termina

no domingo e os dois clubes já estão classificad<?s.,O Atlético por
jogar em casa leva ligeira vantagem. O Santos ainda tem Pele: o

"monstro". Coluna do meio.
.

Jogo 3 - Internacional X Fluminense - O Internacional e:npatou
ontem com õ Coritiba em lx1. O Fluminense não anda nada bem.

Coluna 1. ,

_ Jogo 4 - Bahia x Grêmio - O Bahia ontem foi a grande "zebra",
empatou em casa com a Desportiva do Espírito Santo em 1xl. O

Grêmio venceu em Porto Alegre o Vasco por lxO. O Grêmio já esta

classificado. Marque coluna do meio.

Jogo 5 - Náutico x Palmeiras - O'Náutico que não estava bem no

início do campeonato melhorou muito., O Palmeiras comum time

misto nada tem feito. juntamente com o Botafogo vai as finais,
. numa deferência .toda especial da CBD. Coluna 1.

Jogo 6 - Atlético do Paraná x Vasco - O Atlético depende muito

desse jogo para passar para a fase final. O Vasco já classificado vai

jogar desmotivado. Coluna 1.
, Jogo 7 - Guarani x Portuguesa de Desportos - Os dois times já
estão classificados. O Guarani quando joga em casa é sempre
considerado favorito. Coluna 1 e do meio.

Jogo 8 Ceará x Cruzeiro - O Ceará tem apanhadomais que mulher
de malandro. O 'Cruzeiro joga. o seu "feijão com arroz" e com isso

alcançou a tão desejada classificação. Coluna do meio,
.

Jogo 9 - América x Olaria - Jogo sem o menor interesse: ·0
América já está classificado. O Olaria já esta desclassificado. Coluna
1.

Jogo 10 - Coritiba x Vitória - O Coritiba joga esta semana em

Florianópolis contra o Avaí e ii torcida da capital vai ter

oportunidade de ver o quadro paranaense. O Vitória tem um bom

time. O Coritiba em casa deve ganhar. Coluna 1.

Jogo 11 7' Tiradentes x Sampaio Correia - O Tiradentes é o favorito

disparado. Apesar de ter um' tirninho, Leva vantagem por dois

motivos: Joga-em casa e o Sampaio não é de nada. Coluna 1.

Jogo 12 - CEUB x América de Minas Gerais - O CEUB esta igualo
Avaí. Esta jejuando já fazem uns três anos. O América colheu bom
resultado, ontem ao empatar em 3x3 com o Guarani em Campinas.
Coluna 2.

Jogo 13 - ·São Paulo x Corintians - O São Paulo sem Forlan e

Pedro.Rocha que servem a Seleção do Uruguai perdeu muito de seu

poderio. O Corintians Goleou no sabado o Nacional de Manaus por
5 x O. É jogo para coluna do meio.

Confira o 186
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CAMPEONATO NACIONAL

Numa partida de nível técni- estádio do' Arruda, entre o Santa
co muito baixo, em que as duas Cruz e Atlético Mineiro. O time
equipes não conseguiram acertar pernambucano Ir .ou mtíito pela
nem mesmo passes curtos e que vitória e fez UITi grande campa­
foram poucos op lances de área, nha para o resultado da arrecada­
o Botafogo derrotou o Flumi- ção, na tentativa de classificação
nense por 1 a 0, ontem no Ma:ra- par-a o nacional. Luciano fez os

canã, com um gol de' Puruca aos t rês gols pernambu�anos, en-

40 minutos da, etapa final, mas quanto que Marcelo marcou para
ainda está difícil sua classifica- o Atlético de Minas Gerais.

.

çãe. GRÊMIO 1 XO VASCO
Orlance do gol foi a única jo- Apesar da excelente atuação

gada bonita de toda a partida. de Andrada, o Vasco foi derro­
Ela começou com Fischer, que, 'tado pelo Grêmio por lxO, so­

da linha. de fundo, centrou para frendo o gol no último minuto'
Puruca. Este atacante teve calma de partida, depois de suportar 89 '

,suficiente para driblar Assis na minutos li forte pressão do time.
pequena área e chutar sem defe- gaúcho. Tarcísio marcou o ünicc..
sa, para Félix. A renda somou gol da partida aos 44 minutos do
Cr S 140 mil e 423 para um pú- segundo tempo, aparando um re- Destruindo bem mas errando muito- na armação das jogadas: Carbone foi um jogador regular '

, blico de 1,8.046 pagantes. bote de Paulo Cesar. Fidelis jo- -,
"

. - .

"

',' ',;>

O juiz foi Manoel Espezim gou improvisado de' quarto za- ontem de -lxü ao CSA� com um enquanto no Santos" Pelé, que gol e só não empatou devido a

Neto, com boa atuação: expul- gueiro no lugar de Moisés, e o gol marcado, através de Luiz 'seria a sua grande arma, limita- excelente atuação do goleiro Ra­
sou corretamente a Silveira, quê" lance. do gol se originou.de uma Fumanchu aos 37 minutos do., vá-se a andar em campo, pois es- gério" e também da defesa do

já havia recebido' cartão amarelo,' confusão na pequena area. do segundo tempo, após ter recebi- tava machucado, sentindo a per- 'América, que parou o ataque do
assim como Assis. Aos 18 minu- Vasco em que estiveram envolvi- do um lançamento em profundí- na direita. time paraense na base da violên-
tos do primeiro tempo, a luz se dos Torinoe Fidelis.

'

dade através de Rubens Salim. O TIRADENTES 2 X O OLA- cia." -e-

apagou e o jogo teve un:!a paralí- CORITIBA 1 X 1 INTERNA- 'time alagoano voltou a jogar mal RIA AMÉRICA (MG)':3-' X 3 CUA-
sação de sete minutos. CIONAL e desta vez não 'contou com -a Quando o primeiro tempo RANI I

As equipes atuaram assim: - Numa partida bem disputada, colaboração da .sua charanga, terminou com Olaria e Tiraden- Jogando um futebol totalmen--
Botafogo -Jair, Miranda, Mauro 'Coritiba e Internacional empata- onde o chefe' da torcida Zé Ca- tes empatando por OXO, ninguém te ofensivo, sem qualquer preo­
Cruz, Cruz, Osmar e Valtencir; ram em lx l , com O'S dois gols oral irritação com as atuações de imaginava que o time piauiense cupação com sistemas .defensi­
Carlos Roberto e Carbone; Ro- sido marcados na primeira etapa, seu time não compareceu ao es- ainda chegasse a vitória o que

.

vos, o Guarani empatou' por 3 a

berto Carlos, Fischer, Puruca e tendo o placar feito justiça ao táCtio.' conseguiu, com dois gols de :3 com o América Mineiro ontem
· Tuca (Nei). Fluminense: Félix, que ás duas equipes fizeram .ern CEARA O X O OPERÁRIO Sima, marcados aos 1'0 e 17 mi- a tarde, no estádio Brinco de.;
Toninho, Silveira, Assis' e Casa- campo .. Dreyer marcou para o O Ceará foi ontem' eliminado nutos. O segundo tempo foimais Ouro, em' .Campinas. Afrânio,
grande; Carlos Alberto e Kleber; Coritiba. aos 16 minutos do: pri- do campeonato nacional, ao em- bonito, com o Tiradentes mais Valdrido, Míngo.Juea How (2) e

Cafuringa, Gil (Ivair), Manfríni e meiro tempo. Depois do gol o patar em OxO com o Operário desembaraço e o Olaria tentando Wilson; marcaram os gols. O juiz, -c

Rubens (Moacir):
'

Coritiba recuou, dando chances num jogo muito"movímentado desesperadamente fazer um gol. com boa atuação foi, Saul Men-
,

'". para Escurinho empatar para o em que a equipe do, Ceará procu- Não fez - apesar do pênalti que des.
BAHIA 1 x 1 DESPORTIVA Internacíonal, aproveitando uma �ou ,de todas as formas uma ninguém viu

.

marocado pelo O Atlético do Paraná venceu
Bahia e Desportiva empata- falha de Di e Claudio. chance para marcar, sem lograr juiz José Assis de Aragão, pois o ontem ao Sampaio' Correia de 1,

rarn em lxl ontem no estádio da �CRUZEiRO Õ X O PALMEI- êxito. O time local perdeumuí- goleiro do Tiradentes defen- x ° gol de SérgioGalocha aos 37'
· Fonte.Nova numà partida muito RAS _

!,"' tas opprtunidades no primeiro.e dela. ÂMÉItICA (GB) I.X O minutos do prímeírc-tempo. O
: fraca e .disputada sob.as vaias da O Palmeiras, sem oito "titula- segundo tempo, quande atacou PAISSANDU

.'

Atlético dominou os 45 minutos i -

."toreida. O resultado classificeu o .res, conseguiu ontem; um bom do começo ao fim, .masencon- O América carioca- venceu o da primeira etapa.mandando três
, time bai.an'o pará a fase semi-fi- resultado, ao empatar com o trandoa defesa' adversária 'bem Paissandu de 1 x 0, gol. de Luí- bolas na trave, enquanto que no

·

nal .do campeonato nacional. Os. Cruzeiro por 05{O, em partida de 'plantada' e 'auxiliada.pelo .recuo zinho aos 29,minütos do segun- segundo tempo; o Sampaio des- "

., gols-Ioram marcados no primeiro nível técnico fraco.,. dos atacantes. � �do tempo, e com isso reduziu as falcado de Moraes, expulso de

: tempo, com Paulinho fazendo ,�O Palmeiras.adotou um rígido '

S�TOS 1 �r SÃO'PAULO possibilidades do time .paraense eampó aos 9 minutos esteve.bem
,
aos '18 minutos para a'Despor- sistema de.rrnarcação 'homem a' 'Numa partida de nível bastan- de conseguir a sonhada elassíflca- melhõr e ameaçou o empate.
-tíva e Picolé empatou dois miriu- ,home�, interceptando a partir te .fraco onde 'as duas equipes ção. O gol do time carioca foi ,lRIO NEGRO ° XI PORTUGUE
::
tos. depois para o ,BahÍ<i� escoran- daintermediãria as investidas do demonstraram pOUGO interesse" assinalado exatamente quando o SA ' "',

,

_
do de cabeça uma bola 'âmtrada Cruzeiro. Por isso a partida, não 'já estão 'Classificados - São Paulo treinador João Avelino, doPals- Um gol.de Tatá aos 38 mino­

tpor Peri. 'agradou a torcida. O' Cruzeiro e Santos empataram em lx1. Mi" sandu, fez uma substituição con- 'tos do segundotempo, eliminou
.

SANTA CRUZ 3.X 3 ATLÉ- por sua vez; não conseguiu furar randinha e Brecha marcaram os siderada infeliz, tirando Luizi- todas as chances de classificação
"TIéO{MG), . ,

o bloqueio adversário, tendo a gols no segundo tempo. Ovpri- nho-e 'colocando 'Alfredinho, o do Rio Négró,: no campeonato
Apesar de ter presenciado seis, partida sido d·isputada num'meiro 'tempo foi muito monó-: que diminuiu o poder ofensivo nacional. O jogo entre o time

gols ..:surpreendentes, a torcida clima de muita violência, topo com o SãO' 'Paulo jogando do clube local. amazonense e a Portuguesa que
"

pernambucana ficou' decepcioria- ESPORTE 1 X ° CSA .

com alguns jogadores machuca- Mesmo assim, o Paissandu terminou com o escore de 1 x 0,
dá com

.....� empate de 3 x 3 no
. O Esporte do Recife venceu dos, evitava: as jogadas divididas, ,ciiou' maiores oportunidades de no estádio Vivaldo Lima,

Fluminense e Botafogo fizeram uma

,. partida de baixo nivel técnico, não
__

.agradando as duas torcidas que
foram ao Maracanã. Ambos estão em

dificil situação na tabela, mas o
Botafogo tem clssificação assegurada.

Ch'ancesde
'classificacão-

doFlu
. ...

são r·e'molas
, ,
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Zagalo
,I

escalou'I I

defesa
reserva ,no

últilllo teste
An tônio do Passo afirmou que

e o jogo desta tardé
,

"

_ficar mais violento do que o -

realizado em Strasbourg,
poderá retirar

a equipe
brasileira de campo

Feldberg - Com Clodoaldo, que passou no teste de, ontem e

, Jair�in�o, que n�da mai.s sent,e na musculatura da perna, a seleção
" brasil.elIa f�z .hoJe, a .nolte na Basileia, Suíça contra o Basel, o seu

terceíro.e último amistoso na Europa antes da ,estréia na Copa do
Mundo. O' jogo começará às 19 horas e 30 rrílnutos (15 horas' e 30
minutos do Rio) e haverá televisamento direto para todo o Brasil.
O juiz será o suíço Anton Buchelli.

, '

,

A seleção brasileira jogará em sua zaga de ãrea titular, pois Luis
Pereira foi poupado, pelo médico e Marinho, do Santos, ainda não
está totalmente bom dá contusão .na coxa. Os €lois' serão
substituídos 'por Wilson Piazza e Alfredo, enquanto na lateral
esquerda,' Marco Antônio foi escalado, ficando Marinho, do
Botafogo, na reserva.

'

O jogo de' hoje serã.o décimo segundo que aseleção brasileira
fará desde que começou o treinamento para 'a copa do.mundo, no
início de março, e embora a equipe permaneça invicta e tanto,

Zagalo como os demais membros da comissão técnica continuem
'

achando que o 'seu rendimento nesses jogos venham sendo
satisfatórios, a rea�dade é que até agora ainda não convenceu,
principalmente em sua parte ofensiva.

'

A dupla de ponta-de-lanças, formada por Leívinha eCesar, e
que tudo indica, será a' titular na copa' do mundo não vem

agradando, O ,primeiro, 'um jogador muito técnico" habilidoso
mesmo, tem se destacado em todos os treinos mas nos jogos sua

atuação decaí muito. Enquanto isso Cesar só/mesmo no último
amistoso que a seleção fez; em Strasbourg, é que demonstrou um

bom futebol. Hoje, com a volta de Jairzinho à ponta direita, o
ataque poderá ganhar a agressividade que o time esta necessítan-

-

dp. Dessa forma, embora <l time v:á jogar com sua defesa alterada,
terá esta noite sua última oportunidade antes da copa de uma

tentativa de afirmação e assim quem sabe jogar' com mais

confiança.na abertura do mundial, na próxima semana - dia 13 ."

contra a Iugoslávia, em Frankfurt,
-A equipe do Basel, terceiro colocado no campeonato suíço,

está sendo apontada pelos observadores como bem superior aos '

adversários que o Brasil enfrentou em Ludwigshafe e Strasbourg,
O único receio da comissão. técnica é que a equipe suíça adote
como uma de suas armas a violência, corno aconteceu çom o time
do Racing Pierrot, quando as jogadas bruscas foram uma

constante em toda a partida.
O presidente da comissão técnica, Antonio do "Passo, disse,

inclusive que sé-o jogo ficar mais violento do que o realizado em

Strasbourg poderá até retirar a equipe brasileira de campo:
- Nós programamos esses amistosos para 'testar nosso. time e

não levarmos botínadas - foi a frase de Passo ontem à tarde em '

Saint Blasien, durante o treino da seleção.
As equipes: Brasil - Leão, Nelinho, Pi azza, 'Alfredo e Marco

Antônio; Clodoaldo, Rivelino e Paulo. Cesar, Jairzinho, Leivinha e

Cesar.
BaseI - Kunz, Paulucci, Mundshin, Stohler .e Ramsayer;

Odermatt, Desmameis e Von Wartburg, Balmer.: Ri tzfeld e,

Tanner. \

, A defesa é a reserva, mas Q ataqL!,eé o titular, inclusive 'Com o retorno de Jairzinho.

1Ialdi'r P,erez'poderá-,
,

,
I '

'ser convocado _oje
no IlIgar de W_endell

Feldberg - A Comissão Técni­
ca', tomada de surpresa com a

contusão de Wendell ,- pois o
'

j ôgador ontem fez exame radio­

gráfico no hospR'àI Universitário
de Freiburg e não foi revelada
fraturá' - ficou'meia confusa com a

notícia surgida na parte da 'tarde.
,

Zagalo, porém, que tem de­
monstrado muito otimismo e con­

fiança nos jogadores, comentou
com alguns membros:

- 'Goleiro é uma posição que. a

pessoa tem que estar em ótimas
condições, (psicológicas, físicas e

técnicas se não der para ele, va­
mos chamar outro ímediatamen­
te).

Toda a comissão sabe muito
bem que Wendell não deu a con­

fiança ao time, comei eles espera­
vam, depois que foi efetivado
como titular. Consideram inclusi­
ve que ele falhou nos amistosos. de
Strasbourg e Ludwigsháffen.

Di ante da' situação, e das decla­

rações temerárias de Lídio Toledo
sobre as possibilidades de recupe­
ração de Wendell, a comissão
técnica já até decidiu que se ele
não tiver condições de ficar, con-

-

�lt�á a Vicente Feola, um dos
õbservadores de Zagalo em São
Paulo, a fim de saber entre Zeoão
e Valdir Perez - os outros dois

goleiros que fazem parte da lista
dos 40 - que está' em melhores,

,

condições física e técnica, atual­
mente, a fim de ser imediatamen­
te convocado.

Quanto ao caso de ZéMaria, o
-

Dr. Lídio Toledo afirmou que sua

situação ainda é bastante grave.
Ao contrário do qu�, ele esperava,
a recuperação do zagueiro do Co­
ríntians vem se-processando de
maneira lenta.

Só ontem; por exemplo,' que
Zé Maria. começou a fazer os

exercícies .na piscina térmica, com
água colocada a mando do médico
na temperatura de 28 graus, ,

"Zé Maria - explicou o Dr. Lfdio
Toledo - ainda sente muitas dores
localizadas no músculo da região ,­

superior da coxa direita: Não.me
cabe cortar ou não os jogadores,
mas sim expor à comissão técnica
o caso deles. Zé Maria, não tem

'/
.qualquer chance de atuar na pri-
meira partida no dia}:3, contia a '

Iugoslávia. Dífícílmente, terã tam­
bém chance de jogar depois con­

tra a Escócia. Agora, para o jogo
GOntra o Zal!e. Eu garanto sua

presença. \ A solução desta situa-,
ção. cabe agora aos membros da '

'comissão técnica.
Por causa dos casos de Zé

Maria e Wendell, a 'idéia do dr.
Lídio Toledo é de pedir ao presi­
dente da comissão técnica, Antô­
nio do Passo, que só envie a lista
numerada dos 22 jogadores no dia
5 para a FIFA. i'

Contudo, o sr. Antônio do
Passo foi claro:

- Já decidimos que a enviare-
, mos no dia 4. O dia 5 é o último
dia da entrega, é verdade, mas não
será por causá de mais 24 horas

que decidiremos nossos proble­
mas. Além disso, não sei se pode­
mos dar o. azar de mandar essa

I .ísta no dia exato e depois aconte­
cer algum acidente' com o carro de
Werner Pi eh, por exemplo, 'que é

quem vai levar a lista junto com

Tarso Heredia, e tudo se compli-
car. ,;

Se não der para té Maria ficar
na seleção, será imediatamente
convocado Eurico. No caso dos

goleiros, a preferência da comis-

II

são é, por Valdir Perez, mas a

" sugestão de Feola será bem impor-
tante.

'

Ontem à noite em Feldberg,
depois da visita do dr. Nova Mon­
teiro à concentração brasileira,
onde examinou

_

os jogadores Zé
Maria e }Vendell, surgiu o boato,
que ambos já estavam cortados.
o telefone de Herzogenhorn

não parou para desmentir- o fato,
'maÍi a todos que atendia, o dr.,'

, Lídío Toledo e Antônio do Passo
fazia questão de explicar que tudo
será resolvido hoje à noite ou
amanhã.

Todos porém, acreditam que
será, hoje 'mesmo após o jogo em

Basel, já que 'nem Zé Maria, nem
Wendell irão com a delegação
brasileira para aquela cidade suíça,

Wendell explicou que já está
conformado se for cortado. El e

não nega que tem sentido dores -

incríveis no joelho direito e receia

-rnuíto que seja meniscos.
_

- Nunca tive nada disso, mas a

verdade é que sempre ouvi falar
'que, os goleiros são dados a esse

tipo de contusão. O próprio Man-
,

ga teve' uma assim, disse.
Manga, pare \}[;mdell, é, um

ídolo. é ele contou que sempre
que seu companheiro falava da
'I esão que teve nos meniscos expli­
cava o sofrimento que teve para se

recuperar dela e voltar a forma
física e, técnica.

O que' se pode' ver, na verdade', ,

é que Wendell está lá conformado
com o corte e até comenta com os

amigos mais íntimos.
- Sou jovem também. Tenho

certeza que terei outras oportuni­
'dades, se isso acontecer, não me

desesperarei. O certo é que estou

prescintindo meu corte, infeliz­
mente:

.-

.

OBSTADO - Edição de Segunda-feira - 03/06/74 PÃGINA 15

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Clodoaldo Depois de 18 minutos de testes decisivos,
Clodoaldojoi aprovado pela
Comissão Técnica e retorna ao time

hoje a tarde contra o Basel.
Não será mais cortado.

"

passou no teste
- ..

- -

·e não será lIIais cortado

,;1'

-

Feldberg - Clodoaldo fez ontem os

testes decisivos' para ver se possuía con­

diç.ões de ser escalado parajogar hoje na

Basileia e ao final de 18 minutos de in­
tenso 'treinamento, 'Sob a orientação dó

preparador Admildo Chirol, o jogador
foi aprovado com osintegrantes da co-

.

missão técnica se eonfraternízando em

efusivos abraços.
'Durante o treinamento houve um'

prolongado silêncio entre os presentes.
O corte de' Clodoaldo poderia ser anun­
ciado na ocasião e a expectativa era

grande por parte da comissão técnica e

jornalistas. Assim que terminou o teste,
Clodoaldo abraçou-se com Admildo Chi­
rol e chegou a declarar que deviamuito

..
ao massagista -Mário Américo, ele não o

deixou-um só instante..
Eram 16 horas quando as kombis

- chegaram a Saint Blasien com os' joga­
dores. Um .grupo ficou logo batendo bo­
la. Clodoaldo deu algumas entrevistas e

logo em seguida Chirol o chamou para
um dos cantos do campo onde após uma
curta conversa entre o jogador, �le o Dr.
Lídia e Zagalo.corneçaram os primeiros
exercícíos. Esses de aquecimento, No
meio do campo alguns jogadores brinca­
vam numa rodá de,bobo. Numa balísa
Leão treinava com alguns atacantes. Na
outra Renato também batia bola defen­
dendo. Próximo ao círculo central do

campo onde Renato defendia, estava to­
da a comissão técnica. Quando Clodo­
aldo começou a se aquecer por aquele '

espaço entre o meio de campo e a linha
de fundo, Zagalo foi para junto de Chi­
rol. Os fotógrafos se colocaram quase na

linha do gol junto alinha onde o campo
termina. Também por alí, vários jorna-

. listas e muitos torcedores, alguns deles

brasileiros. que vivem na Alemanha. Era
_

precisamente 16 horas. quando Clodoal­
do estava fazendo agachamentos depois
corrida em tróte com paradas para saltos _

de braços e pernas. Em seguida correu,
deu uma parada e,' abaixou a cabeça
entre as pernas no exercício de flexão
do tronco. O exercício seguinte foi de
flexão com uma parada rápida indo com

as mãos numa flexão do tronco tocar os

pés tudo seguiu normalmente, após seis
.:minutos de teste" os membros da comis- .

são continuavam com atenção exclusiva
no jogador.
NERVOSISMO'

-

O nervosismo' era geral e a situação
ficou muito mais; tensa quando de

repente Zagalo conversou co;n� Chirol,
enquanto, Clo doaldo respirava um

pouco. Em seguida o preparador físico
segurou a perna esquerda do jogador e a

levantou lateralmente, enquanto Clodó­
aldo começou a fazer exercícios de fle-'.
xão tocando com as mãos no pé. de'

'

apóio o outr pe estava preso nas mãos
de Admildo Chirol. Era naquele instante
um momento de muita importância pois _

Chirol só havia resolvido fazer aquele.ti­
po de teste depois que os outros exercí­
cios Clodoaldo tinha saído cem por cen­
to.

Chirol trocou de pé. 'Segurou a perna
·

direita e clodoaldo seguiu nos exercf­
" cios. Vendo a boa conduta do jogador
ele resolveu fazer um teste mais duro ou

· seja colocar Clodoaldo sentado de per
-nas com abertura lateral em seguida em­

purrou pelas costas, jogando o' seu

tronco para, a frente e .levando sua ca-
· beça quase junto a grama, por entre as

pernas abertas; Mais' uma vez Clodoaldo
não reclamou nada.

você passou, graças a Deus" Clodoaldo.õ':
abraça. Os que assistiam seus testes tam­
bém vieram e se emocionaram com a )

: aprovação do, jogador. Algumas pessoas
.pedírarn uma palavra dê Crural mas ele
respondeu. que o deixassem descansar

. um pouco, porque também estava ner-

.

vaso, mas feliz com o trabalho :üo joga-
.

: dor, pois ele deixouqualquer um emoci­
onado com o seu desejo de ficar na .sele­

do começou a suar. Alguns minutos de- ção,
pois, Chirol gritou para .que Valdomiro' Clodoaldo com seu rosto de menino

parasse um pouco de 'chutar e deixasse' triste procurou sorrir,'marcou ós olhos
. as. bolas para Clodoaldo. A bola nos pés cobertos de lãgrimaslOs que o 'cercavam
de Clodoaldo, ele a dominou na corrida tambem se emocionaram. -,

e chutou para fora de perna direita. Na - Graças a Deus passei pôr maisuma
outra jogada chutou de esquerda tam- etapa. Estava de ttto- preocupado por­
bém para fora e no terceiro chute, mais que no meio dos testes o Chirol resolveu
forte de âil'eità, a bola 'terminou nas fazer alguns. exer.cícios ql;le não havía
mãos de Renato, Um outro chiite forte

.

combinado. Quando ele-mandou eu sus­
de esquerda após uma tabelinha com . pender 'a perna para ele segurar, fiquei
Chirol saiu perfeito. - muito preocupado mas quando saiu bem

me deu mais confiança: o. mesmo acon­

teceu na: hora dos chutes, mas cheguei a
tremer foi na hora dos piques. Graças a

Deus estou sendo feliz ..Não sei como

agradecer ao Mário Américo que tanto
tem cuidado dê mim. Também os ami­

gos que não me deixam um minuto.

Agoraso penso na hora do jogo.' Ja sei

que depois do bom teste de ontem tal­
vez agora só me usem' um tempo e topo
qualquer coisa, O qu.e quero e provar
que estou mesmo recuperado. Sei que
na hora a gente se emprega além do que
pode e nessa hora há o. perigo de uma
contusão, sei de tudo isso mas é com

muita fé que entro hoje no time Quero
jogar a.Copa do Mundo. Quero ser cam­

peão mas se, isso não acontecer não faz
mal pois pelo menos sei que lutei para
tentar o Ttítulo.

Zagaló passou a mão pelos' cabelos
'procurando alinha-los e continuou assis­
tindo de perto o trabalho do jogador.
Com quase nove minutos de teste Chirol

pediu parà Valdomiro mandar uma bola

para ele e a,entregar a Clodoaldo.
Clodoaldo corre então do meio de

campo a caminho da linha. de fundo. De­

pois Chiról começou a trocar passes com
ele. O ritmo foi aumentando e Clodoal-

SATISFEITO
Ou-tros lances se seguiram até que

.
Chirol segurou a bola e pareceu satisfei­
to. Foi para junto do jogador a essa altu­
ra perto da lateral e mandou ele descan­
sar. Mesmo.assim Clodoaldo resolveu fi-

.

car fazendo flexão de pernas com aga­
� chamento. Como. um boxeur que
aguarda' seu adversário que esta- caído,

. Chirol retomou e mandou ele dar uns
piques de cinquenta metros com toda a

velocídade. O preparador deu a ordem e

depois pediu para ele voltar no mesmo

ritmo. Clodoaldo continuou sua corrida.'
de ida e volta ja molhado de suor mas

mantendo a mesma sequência de quan-.
'dó a dezoito minutos atrás iniciava o

.aquecimento. Chirol suspendeu os bra­

:ços�e disse" por mim está terminado,
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